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4 ‘  D O M I N G A  D E P O IS
DA EP1PHANIA

I inventada pelo in im igo d o ; 
homem para torturar as cons*; 

jcienciencias nesta vida,como! 
| infelizmente me succede a| 

Certo dia aconteceu que, ! a e perder na outra j
vendo Jesus, em torno de ai J  as almas remidas com 0 sarr ’ 
uma numerosa multidão, su‘ j g Uede Jesus Chi isto ! Ou se 
biu a uma barca com seus jengauam as melhores intel'j 
discípulos e lhes disse : «Va* hjgencLis que produziu anos- ! 
mospara além do lago». E . sa R e fo rm a ! Decifrae-meporj 
subiram à barca. favor este mysterio ?!

Despedindo a multidão, os 
discípulos conduziram a Je
sus assim como estava n a i_ *

Dir*me'heis certamente,que 
as auctoridades que alleguei

barca, emquanto outras u 
acompanhavam.

Emquanto navegavam, adòr 
meceu Jesus- Então, levaiT 
tou*se um grande turbilhão! 
dj9 vento, que impellia as on* 
das para- dentro da barca,de 
sorte que ella começava a 
encberse.

E  Jesus dormia, ua pôpa, 
sobre um travesseiro, ma9 
elles o despertaram, dizendo- 
lhe: «Mestre, não te importa 
a ti que pereçamos ? Salva 
nos, que perecemos.»

Levantando se elle, amea
çou o vento, e disse ao mar: 
«Caia te ! emmudece» ! E ces-i 
sou o vento e fez'se uma gran 
de calma (1).

E  disse-lhes ; «Porque vos 
assustais ? ainda não tendes 
fé» ? E^elles ficàram cheios de 
grande temor, e diziam uns 
aos outros : «Quem pensais 
qu* seja este a quem o vento 
e 0 mar ooedecem (2)»?

Depois navegaram para o 
paiz a-dós jfgerasenos que està 
fronteiro à Galiléa.

1 Todo christáo Té um m ari
nheiro de travesia para a . eter
nidade. A barca é a Egreja Ca- 
tfeoiica, onde Jesus dorme ásve- 
ves, mas sempre na popa, perto 
do leme. No momento opportu- 
no elle se erguerá para impor 
Bilencio á tempestade que quer 
Bubmergil-a.

2 Não foram os Apostolos que 
perguntaram: «Quem é este ?... 
mas os companheiros que iam 
nas outras barcas.
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P E R G U N T A S  R E S P E IT O S A S
D ir ig id a s  a  u m  m in is t r o  

d a  E g r e j a  E v a n g é l ic a
POR

u m  NEOPHyTO d a  m e s m a  E g r e j a

PE R G U N TA  Q U A R TA

( Continuado )

Por tanto, hourado Minis
tro, uma das duas: ou sois 
um dos ecclesiasticos.de quem 
faliam Menzei e o Dr' Lea- 
sing, que citei, e em tal 
caso como podeis conscien’

não passam de opiniões par
ticulares, qué se encontram 
igualmente entre os catholi* 
cos, cujos escriptores nem 
sempre^ faliam conforme a 
doutrinã da própria Egreja.

A vossa insistência em não 
querer levar em conta auc' 
toridades dignas de todo a* 
catamento, unicamente por
que contradizem a vossa dou
trina, me faz suppor, que 
pretendeis uma certa aucto' 
ridade papal entre as vossas 
ovelhas. Isto seria diametral
mente oppOsto ao principio 
fundamental da nossa Refor. 
ma, e perfeitamente con for 

ime ao capricho, e ao arbitro, 
como observa um douto es- 
criptor (1). E  cora effeito’, 
se se houvesse de ter em con 
ta de opiniões particulares 
as auctoridades allegadas,em
bora numerosas, eminentes, 
superiores a qualquer suspei* 
ta, e concordes na mesma 
doutrina, em que conta te
ríamos de levar as vossas 
opiniões, e a vossa doutrina ?! 
Não seriam ellas filhas exclu
sivas da v ossa inteligência, 
por conseguinte opiniões vos- 
Sc s radividuaes,ou partícula- 
ris8imas ?! E embora tives- 
seis cou^olidarios ua mesma 
doutrina, os vossos collegas, 
remunerados como vós pelas 
mesmas sociedades bíblicas, 
poderíamos, para seguir a 
vossa, preterir a dóYitrina de 
um Leibnitz, de um Krum*

forma, dizeís vós que tambem i lhores escri tores admiram 
entre Os catholicos seèncom jua referida Egreja, Os catho 
tram escriptores, que nem | licos dizem que— vos devorar 
sempre faliam conforme a ido a inveja em vista dessa 
doutrina da própria Egreja.Junidade admirave), que os* 

Honrado Ministro / Quem! tenta a Egreja Roman». com 
vos desmente, provando ine-itra .a  qual a nossa Reforma 
xacta esta vossa asserção, é debálde esçota os últimos
om protestante de sangue pu
ro, que já citei, 0 qual, ad 
mirando a unidade prodigio
sa da doutrina da Egre ja  Ro- 
mana, e lastimando a l ib er  

macher, de um Lavater, de dade sem limites de interpre- ^  fCU8
um Clausen, e de outros mui-j iar tudo corvforme o proprio] interesses temporaes, se dei” 
tos conhecidos pelo mun-Io; sentido, que se encontra na | xám levar poi

recursos, procurais, com os 
argumentos triviaes do pas
quim, angariar (Tçntre os a* 
deptos da mesma Egre ja  a- 
quelles infelizes os quaes, no 
intuito de melhorarem seus

todo por causa das suas pro-! nossa Reforma, deixou escrip 
ducções litterarias. philoso- tas as palavras., que ainda 
phicas, theologicas, e exege* | reprodfczo : «Na Egre ja  Ca4 
ticas? Parece me que ta lcou ' 
sa não poderíamos fazer sem 
renegar os princípios Smais 
comesinhos daquella luz da 
razão de que Deus nos dotou,
Não vos offendais com isto.
Senhor Miuistro, porque tal 
não é a minha intenção. O 

| estado de pertubação em que 
me acho ; os remorsos que 
dilaceram a minha consciên
cia me obrigam a usar des*

ciosamente desempenhar as ta franqueza. Se as rainhas

tholica, a qualquer dos seus 
adeptos pela submissão ás 
suas decisões; não ha que 
escolher entre 0 aceita a fé 
da mesma Egreja, ou deixar 
a crença christã por isso eu1 
tre os catholicos nunca se

quem mais 
vantagens lhes offerece.—- 
Eu não direi tanto: poíé  n, 
attendendo ao testemunho 
franco e leal com que muitos 
dos nossos escriptores mais 
distinctos justificam a divina 
instituição do Papado, a sua 
irnpoitancia e supremacia,não 
me posso dispensar de vos

funcções de Ministro ? Ou sois 
o que dizem os catholicos; e 
ne.^te caso a nossa Egre ja

duvidas se acharem destitui 
das de ^fundamento, não vos 
custará trabalho o resolvol*

Evangelica não passaria de 1 as, meu dever é proporvol*as 
uma vergonhosa m p o s tu ra 1 Para defender a nossa R e 1

( fazer a refer ida pergunta; á
ouve dizer, que alguém abani qual por certo não vo 9 eus*
d naese a doutrina da E gre ,ta rà  responder, visto a eriv
ja  sem deixar ao mesmo tem-'dição vasta e loquaz com que j
po a profissão de christáo (2)» j costumais atacar este erro da •
Desejaria ainda saber de vÓ3 E gre ja  Romana. |
qual a razão porque nos vos (1) Vid. De 'Witte, jornal
sos sermões e nos vossos l i ‘ | 0  «Protestante» 1828-' 1
vrinhos insultais ao Papal (2) Tzschbne, lug. cit-
Chefe da Egre ja  Cathobca, ^ ----------- — -------
è ceatro daquella Unidade Pjra ^ EMPLOn. l a i a  1103 catholico, 0 Conse-
prodigiosa, que os nossos me‘ lheiro Rodrigues Alvrs não foi

só um grande homem, um esta
dista eminente, um politico de 
prestigio e um benemerito da 
Fatria que lhe de^e muitos e 
relevantes serviços.

0  grande brasileiro, dos ho
mens públicos um aos de maior 
envergudura que temos tido. na 
sua morte apparece aos olhos 
dre crentes como exem plo v ivo  
de caracter de tempera rija, e 
de profundo sentimento christão 
que não conheceu 0 respeito hu
mano.

Perceoendo que se avisinbava 
0 momento da morte, 0 grande 
patriota reclama as consolações 
da Egreja, pede os^sacrameotos 
e à sua residencia é chamado 0 
sacerdote a quem se confessa e 
das mãos do qual recebe os últi
mos sacramentos cora granée 
serenidade de espirito.

Quantos catholicos nessa hora 
tremend^ illudem ?e, pretenden 
do adiar a recepção dos sacra, 
mentos para um tempo com 0 
qnal não podem contar !

Quantas familias, parentes, e v i
tam, esquivam-se de fa llar ao 
enfermo sobre 0 dever de rece‘ 
ber oe sacramentos com 0 vão 
receio de abalar 0 doente e ag- 
gravar 0 seu estado, Jtrazendo 
como consequencia a morte do 
christáo como se fôra um pagão 
ou musulmano !

Sirvamos de exemplo 0 proce
dimento da fam ilia do illustre e 
pranteado morto.

Ahi está 0 sacerdote que,com 
risco da própria vida, tem por 
dever afrontar as intemp.eriea; 
debaixo do sol ardente ou da 
chuva, noite e dia, está á dis
posição dos enfermos, correndo 
célere para attender a uma das 
principaea funcções do seu sagra
do ministério.

(Do "M ovim ento”  de Ubá)

F K E C E 1 T 0 S  D A  R E L IO IÀ O  

C U R 1 IT Ã

V. «N ão  MATAr»

A que nos obriga este preceito ?

1° A  não matar nem ferir a 
alguem injustamente (hom icíd io ); 
2° Â conservar a propia vida a 
a não attentar contra 6lla (s u ic í 
d io ),

Razões de preceito

1°. As razões'da primeira par
te procedem do preceito de ca 
ridade: «am ar aos outros como 
a si m esm o».— A  razão da se
gunda é esta: nòs não somos
donos de nossa vida, assim co
mo não somos senhores de nos 
impormos a nós mesmo 0 fim 
ultimo da vida. Porque tanto a 
vida como 0 eeu fim, que é ob&’ 
decer a D eus , nos são impostos 
pelo Creador. Quem pois se tira 
a vida, desvia-se do fim delia e 
da ordem de Deus estabelecida 
e torna-se por isso me9mo um ie* 
belde e um desertor.

Suicídio ou duello

Sàr» prohibidos pela razão in 
dicada,. Quanto ao duello cumpre 
saber: D. que 0 expor-se ao pe
rigo de perder a v ida  já  é pee 
cado; 2°. que tambem 0 duello, 
até ao primeiro sangue está pro- 
hibido e sujeito á excommuuhão 
Tudo isto se funda na irraciona* 
bilidade de se querer decidir o 
direito pela espada; barbaro pre
conceito, hoje em dia merecedo



de ser eliminado, porque a espa 
da nSo ó ju iz de direito.

M orte  do reu  e do agressor. 
— Pode-se matar o reu poi auc- 
toridade pnbiica. O agressor pode* 
se matar Nou ferir mesmo por 
auctoridide privada; mas 1°. sò 
no acto da agres sko; 2<>. não cau 
m udo m aior m a l do que o que 
a defeta ner.es?arlam ente ex ig ir.

Nota.— Desejarmos a morte a 
nós mesmos ou a outrem, não 
por vingança ou desespero, mas 
para gozarmos de Deus, para nào 
pAccarmos mais, para ficarmos 
livres das penas da viaa ou por 
fins semelhantes resignando-nos 
porem cora a vontade "de Deus 
nào é peccado-— Assim tambem 
não é peccado alegrarmos pelo 
effeito que resultou da morte de 
alguem, ou pele que eUe acabou 
de soffrer. eu porque foi rece 
ber de Deus o premio que me* 
recia. r u por outro motivo hones
to. Sò por motivo de vingança 
é que isto nos é prohibido.

V I  e IX . «Não peccar contra a
castidade». «Nào desejar a 
mulher do proxirao*.

Estes preceitos lExo i. 20, 14 
— 17) d irectamente prohibem to 
do peccado de impureza não só 
por u,ob as mas tambem por de 
sejo, com pessoas já  unidas em 
m :triraonio; mas indirectamente 
prohibem tambem todo e qual
quer peccado de impureza.—  
Estes peccados acham-se prohi 
bidos n á j  só no decalogo, mas 
em outros muito9 lega re i  da 
Escript ra, ^onde se diz que o s 1 
deshonesto9, do qualquer especie 
que sejam, não entrarão no rei
no dos céos. * Nào vos  enga 
neis: nem os deshonestos, nem 
os idolatras, nem os adúlteros, 
nein os effeminados, nem os que 
peceam  contra a  natureza, nem 
os ladrões, nem os avarentos, 
os bêbados, nem os maldizentes, 
nem os rapinantes receberão a 
herança do reino de DeuB*(l cor. 
6, 9— 10).

As causas da impureza aâo : 
o ocio, as conversas illicitas, os 
olhares deshonestos, a leitura de 
romances e de mau* jornaes, as 
canções obscenas, os bailes, os 
theatros públicos, os espectacu* 
los perigosos, os excessos na co
mida e na bebida.

V I I  e X  «Nào furtar» Nào desejar
as cousas alheias»

Roubar é tirar as cousas alheias 
contra  a razoavel vontade do 
dono.

For si nào ó peccado com pen 
sa r’9e tom ando o que justo  a 
quom nào quer pagar uma di
vida; o tirar um objecto em caso 
de extrem a necessidade (ex.uraa 
frueta, quando alguem está a r  
deudo de sêde) ou quando se sup* 
põe que o dono nào o leva a' 
mal.

De quantos modos se pode rou
bar ?

Pela violência, como fazem os 
ladrões; pela astúcia, como fa' 
zem as vezes os criados e as 
ereançaa; pela fraude, .como 
fazem Í9  vezes os negociantes, 
usando pesos fafsos; pela usura, 
pedindo um juro exagerado do 
dinheiro emprestado; pela iu ju s ’ 
tiça, nào pagando as dividas ou 
nao r atituindo os depositos.

Gfnr idade do furto depende 
do jmzo moral, do valor ou es
timação da cousa roubada e das 
circumstancias particulares em 
que se achar a pessoa roubada; 
ex. pode ser falta grave roubar 
a um pobre dez tostões, a um 
operário dous mil réis. a uma-  
bastado uma quantia maior.

Nos furtos dos filhos de farni- 
lia ex ige ^e geralmente o dobro 
do que se requer nos outros ca- 
gos para constituir matéria grave. 

Razão do preceito.

A  razào consiste na defesa da 
propriedade, um dos meios op- 
portunissiraos para manter a v i
da e a fam ilia e o estimulo naíu* 
çal fortisaime para o trabalho-

Abo l ida  a propriedade, como que
rem os socialistas, quem teria 
a c o ra gem v héroíca de trabalhar 
para o chamado bem commum, 
sem uma esperança certa de pro- 
v f i t o  para ?i e para a sua fa* 
m iiia  ?—  A  propriedade adquire- 
se pela doaçko, pela herança,pelo 
contracto  pela com pra  etc

Para a lcançar o perdão do 
peccado de furto, ó necessaria a 
restitiiiçko, a não ser que a pes 
soa roubada entenda perdoal-a. 
Sendo impossível fa zer  a resti 
tuição, deve-se ao menos ter von 
tade de a rea lizar apenas se 
puder.— A  ^restituição deve  ser 
feita ao dono ou ao herdeiro.

As cou9a9 achadas de ve*se- 
lhes procurar o dono; depois do 
que, se eâte não se encontrar 
poderse-à  ficar copj o objecto. 
Nao ha estricta obr igação de o 
dar aos pobre9; isso seria, com- 
tudo, um acto mais perfeito.

Não se pode com prar To ob* 
j^cto roubado, nem dar moedas 
fal9as; p o r ju e  o objecto roubado 
sernpre pertence ao dono; e aar 
moedas falsas é enganar ao pro- 
ximo. H a v e m o s  alguem enga
nado a nós, não é razão para po
dermos nós enganar aos o itros.

P A L A V R A S  DE UM
SO CIALISTA

Escreve i1 o socialista italiano 
Cesar Scassaro, no jornal ” Ras 
segna Naz iona le ,”  (Italia).

«Nesse Congresso, em que os 
interesses dos povos serão certa 
mente considerados em 9egundo 
logar, e sò p reva lecerão  09 aos 
capitalistas das varias classes 
dominantes, isto é, gos egoismos 
naeionae3, o Papa será o unico 
representante de uma ordem de 
idéas, e de um estado de coisas 
eminentemente supernacionaes, 
de uoi principio de humanidade, 
de paz e de fraternidade, muito 
superior a todos aquelles dos 
quaes pretendem os povos belli* 
garantes h aver  o raonopolio da 
c iv il isação e da justiça. 0  Papa, 
que, como ojsocialismo, nãò quiz 
a guerra; o Papa. que soube con- 
servar uma posição de estricta 
neutralidade; o Papa que clamou 
fortemente contra a barbaria  da 
guerra; o Papa, que sente supe
rior a todas as coisas e a todos 
os governantes, e que não é,nem 
deve  «e r? italiano, francez  ou 
allemão, não vendo nos seus fieis 
nem francezes, nem alleraães, 
nem italianos, mas sim homens; 
o Papa levaria  ao Congresso uma 
corrente de renovação e de pu
rificação, de idealidade antiga  e 
nova, actualmente e m om enta
neamente offuacada».
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N o t a s  ca. r a c t e t í s t i c a s  p a r a  
co nhe ce t  os ovos no "Ovoscopio  

K jgno s”

(Continuação)

0  ovo póde considerar.se como 
um volume geom etrico cum seus 
eixos raathematicamente rigoro
sos; e assim é que mediante com1 
passo e regua podemos traçar 
uma form a ou fac-simile do ovo 
cora 4 centros, ou com 6 cen
tros, conseguindo assim as duas 
fórmas mais vulgares do ovo, 
a menos alongada, e a mais a- 
longada. A  rotação da figura 
plana geometrica assim obtida, 
em torno do seu eixo maior, g e 
raria o volume que chamamos 
ovo.

Quanto ao ser physico, consta

m aaBfcr-giTTTIiiiiia ii" li 1 ~mmMi

o ovo de um conjuncto ordena* 
damente dispesto de gemma e 
clara com suas membranas pro* 
tectoras, contidas dentro de um 
involucro duro e calcareo deno
minado casca.

Nota-se por vezos na gem m a  
uma pequena mancha a que «98 
naturalistas dão o nome de ei- 
catricu/o que é o germ^n, vital 
do ser que nas devida9 condiçõ39 
de temperatura pôde ser produ
zido pele ovo. Bem assim, a mera 
branaque reveste o interior do 
iovolucro calcareo nem sempre 
ndhere á casca: deixa uma co ‘ 
tqo lum ula empolada que os 
naturalistas denominam camera 
de ar.

Experimentalmente reconhece 
sc que todo c ovo fecundado pe
lo galio, tem còm era de a r  e 
c icà tr icu lo ; e pelo contrario,ovo 
não fecundado, nem tem cam era  
de ac nem cica lricu lo

Curioso é tambem, que embo
ra feeundado, emquanto a massa 
interna do ove estiver quente, 
após a postura, não appurece 
n ’elle a camera de a r: esta co
meça a manifestar-se gradual
mente á medida que a massa 
interna esfria. E ’ uma experien' 
cia muito curiosa e interessante, 
tomar ura ovo [imraediatamente 
depois de posto, collocal-o no o- 
voscopio, e presencear este phe* 
nomeno.

A edmora de a r  nàc tóm po
sição fixa: varia entre os extre
mos do eixo menor, e a extre
midade do eixo maior que corta 
a calote espherica do ovo.

Veja-se a posição media h na 
bissetriz do angulo dos dois e i
xos, a posição i no extremo do 
eixo menor ou do diâmetro da 
calote, e a posição q no extre
mo de eixo maior. Notei estas 3 
na Fig. 3, n°. 6, porque o leitor 
bem comprehende quantas posi
ções intermedias a lli ha que nào 
se notam por evitar confusão.

Como se tornai ia aborrecido 
e até impossível em muitos casos, 
detei minar em cada jovo a por
ção que corresponde á calote 
espherica, deixamos a experien- 
cia do observador irs e  fam ilia 
risando cora estas posições ap- 
proximadamente.

D ’aquellas 3 posições da Fig.3 
no. 6, a mais víaivel e exata, é 
a posição g: a posição h é tam
bem muito commum; a posição i 
é o menos vulgarr ma9 não é 
comtudo rara. Esta observação 
importa para o que adeante di
remos sobre a escolha de ovos 
que hão de produzir frangos ou 
frangas, evitando applicar medi
das escrupulosas que v irL ra  a 
tornar ridiculo o observador.

assentes estas bases e garan
tidas por successivas experien* 
cias repetidas durante dois an* 
nos por mim e pelo proprietá
rio de um P.:rque avicula ,de 
.cultura de raças galliüáceas co
mo artigo d® commercio, pode. 
mos garantir o prestimo e utili
dade do Ovoscopm I ír in o s ,o qual, 
sem mais auxilio quo a luz dif- 
fusa acompanna o ovo em todas 
as suas phases e transformações, 
determinando até quaés hão de 
gerar pela incubação, frango ou 
franga.

A  mais segura regra para ad* 
q iiirir destresa facilidade «10 
e&tudo dos JJúvos ó a seguinte:

Toma-se tím ovo fresco posto 
hoje pela gallinha: leva-se ao 
ovoscopio, vê-se no espelho que 
tal ae noa apresenta, e toma-se 
nota rfurn lívrinho destinado pa
ra isso, das qualidades que nos 
chamaram a attenpão, No dia 
seguinte repete‘se a analyse com 
este meèmo ovo, e nota.se tam
bem: e e assim esse ovo irá sen 
do analysado todos os dias, acom
panhando o observadoras trans* 
formaçães da massa, e notando- 
ab uidadosamente até á putre
fação. Então verá como eilas 
vão correspondendo ás que indi
camos na Fig. 3, nrs. 1, 2. 3, 4.

Querendo fazer o estudo com 
varios ovos, tem de1 numprahos 
na casca, para que as obaeava-

çõe» se correspondam ho livri* 
nho dos apontamentos.

Tratando-se de ovos deitados 
a chocar, o rpelhor é depois de 
os ter escolhido oara frangos ou 
para frangas, não lhes mecher, 
nem andai com observações inu 
teie: porque nem por isso se tor
na mais rapida a iucumbação.e 
póda succeder que com tanta o- 
bservação venham a inutilísarse 
esses ovos morrendo n^lles os 
pequeninos.

Passemos já  ás qualidades ca- 
racterieticas indicadas na massa 
dos ovos pelo Ovoscopio Krinos 

Caracteres de um  ovo bom e s&o 
TJm ovo é bom, fresco, sadio, 

e em perfeito estado quando col 
locado no Ovoscopio na posição 
indicada na Fig. 3, no. 1, se 
reflete no espelho de observação 
perfe itam ente tra m lu c id o . A  
massa interna do nvo apresen' 
ta*se uniformemente illaminada, 
de côr amarella ^mais ou menos 
intensa, algumas vezes tendendo 
para aloranjada; mas i«to  é in; 
fluência dos alimentos. Ha ovos 
tambem, como os de gallinha ca- 
rijó que por terem a casca mui
to densa, requerem ser observa
das cora luz bastante intensa.

a  unica mancha que hm ovo 
em bom estado póde apresentar 
é a lum ula  da camera de a r, se 
fôr ovo fecundado: e se o não
fôr, nem tal cancha apparece:a 
massa será perfeitamente trans
lúcida.

(Continúa)

M O Y I M E K T O  R EL IG IO SO

ASSO CIAÇÃO  DAS DAM AS 
DE C A R ID A D E  

Aviza-se as Sras. Damas de 
Caridade que a reunião quin 
zeual foi marcada pelo Rev ■ 
mo- P. Director para o dia 
5 do corrente (quarta feira ) 
ás 5 1^2 horas da tarde no 
lugar dv costume.

A secretaria

IjRM A D A DE  ~DE
S A N T O N IO  

Amanhã, lo Domingo do 
mez, haverá como de cos
tume missa as 10 horas da 
manhã, e reunião as 5 ho
ras da tarde,' no lu^ar do 
costume.

0  secretario

IR M A N D A D E ~ D E  N-S- D A  
ROA M O R TE  

Aviso os srs. Irmãos que 
amanhã primeiro domingo 
do mez. havera/ na egreja 
desta Irmandade missa as 
cinco e meia horas da ma* 
nhã.

0  secretario

P A R A  AS ALM AS
D E SAM P a R A D A aS 

Peço à todos qne se acham 
alistados nesta archiconfraria 
para que venham reformar 
a9 suas askignaturas- 
Carlota Bueno de Regreiros

SUBSCRIPÇLÍO FM F A V O R  
DA E G R E JA  DO CARM O 

Quantia já publicada 313$000 
Dr. José Estanislau

do Amaral 2C$000
Josó Olegurio de Camargo /$00Ò

D I V E R 8 A 8

Durante o arino de 1918 fo 
ram importadas, por oste E jta 
do, mercadorias uo valor de 
257:7901000, contra . . . . 
227-546;877$000 do anno de 1917.

O valor d is  mercadorias expor
tadas attingiu no mesmo anno,á

iraporl*aeia  de 3 /1.446.402$000, 
contra 442,334.5121000 do anno 
de 1917.

Oá produetos que mais avul. 
tara na exportação de 19Í8 são 
08 seguintesí c a fé ,  268.383 con
tos; came9, 32 757 contos:feijão 
24 264 contos; banha, 4,454 con
tos; arroz, 4.100 contos; bananas 
1.660 contos, borracha 336 contos

7) «
De accordo com a lei que en

trou em v igor este anno, só po
derão ser aproveitados para os 
cargos públicos no Estado oe in 
divíduos que adquirirem cader
netas de reservistas.

» «
O Sr. Presidente dc Estado as* 

signou ?o decreto que abre no 
Thesouro do Estado dos Negocies 
do Inntericr, um credito de du
zentos contos de réis(200:000$000 
correspondente á primeira p rer 
tação annual, para occorrer ás 
deapezas* com as construeções- 
necessárias á prophilaxia da le' 
pra neste estad.o

7> «

O dr. Delpbira Moreira, vice 
presidente da Republica,designou 
o dia 13 de abril proximo para 
se proceder á eleição do aovo 
presidente da Republica.

» «

P ova  pra% a .— Diversas pragas 
martyriaam a lavoura, tendo pri
mazia a triade • geada, gafanho
to e lagarta rosada.

Vem-nos agora uma, e esta 
ataca de preferencia aa parrei
ras, as macieiras e tod«as 
arvores fruetiferas, comendo- 
ou melhor dizendo, devorando 
folhas e fruetos.
Essa praga é representada por 

um besouro (bizo* ro  como o povo 
lhe chama) de cores vivas com 
reflexos dourados, da fam ilia dos 
coleopteros. Ainda se não desco 
brio o reraedio para ê sse novo 
inimigo da pomologia, sendo cer 
to que o InstituU Agronom ico 
já  está estudando o assumpto.

» t

Sobre a queda dos cabellos, 
provenientes da epidemia de grip 
pe, o jornal OB&tado do Pa rá , 
ouviu a opinião do chimico o 
pharmaeeutico sr- Qdorico Kos 
que disse que a queda dos cabel
los só attinge ás pessoas que 
foram atacadas fortemente pela 
grippe, podendo ser evitada u- 
sando se a solução de bichloru- 
teto de mercúrio, com porcenta
gem de 3 por mil, podendo mes
mo ser addicionada qualquer lo 
ção.

o«

O consul geral do Brazil no8 
Estados Unidos, sr. Lima, decla
rou que as relações commerciaes 
entre os Estados Unidos e oBra’ 
sil progridem consideravelmente, 
sendo que cresce extraordinaria
mente o movimento no porto de 
N ova York  para as exportações 
para o Brasil. Em 1914, foram 
expedidas 16.000 facturas consu
lares, em Í916, 23,000, e em 
1918, 36000, a despeito da gran 
de falta de transportes e numa1 
rosas restricções na exportação.

Nos 15 primeiros di.19 de ja ‘ 
neiro, foraru passadas 5.000 fac* 
turao consulares, em quadrupli- 
cata, o que representa 20.000 fa c ‘ 
turas consulares.

Nove vapores de passageiros 
e carga sahiram de Nova York 
para a America do do Sul nos 
uitiraos 18 dias.

» «
O governo francez condecorou 

com medalha de honra, por ac 
tos de bravura praticados na 
guerra, os capitães médicos bra 
sileiros drs Pessoa de Mello e 
M ariz Pinto.

» «

O Bureau de Commercio U ltra 
marino e a Associação de Snge 
nheiros Civi9 Britani*cos7 (In g la 
terra) vão enviar ao Brasil um 
agente especial encarregado de 
proceder a um inquérito sobra a 
situação do Brasil e as perspec
tivas que poasa olferecer par;i 
a veodáde construcçõea mecaiij.-



css inglezas. Esse inqueiíto cora- 
prehencíerá todas as industrias 
que nossam parecer susceptíveis 
de nfferecer escoadouro do*> raa‘ 
chinismos e material dependen* 
teçda. arte de engenharia, como 
sejam transportes marítimos,cons 
trucção de na vios, portos, diques 
pPrspetivas de trabalhos bydrau 
licos e electricus. e obras de 
utilidade, publica em geral.café, 
cacáo. algodão, lans. herva mate. 
azeite de carnaúba, de baleia e 
de oôco. industrias minoraes e 
de fiação de alsrodão e juta.gor- 
rarias. fabricas de stearina.velas 
e sabão, e fundição de bronze 
Serão, também, observados os 
mercados para collocação de 
ferro, açc e outros "roetaes; de 
raateriaes para construcção e as* 
sentaraento de vias ferreas e 
linhas de systema Decauville; 
de instrumentos agricoias, auto*

/ . iAnniversarios .suàbeilaalmaao Creador. a vir- t0(j 0S og lados com Sebastião

f a° * l IrT ^ 5 arÍaIgneZ d° | Martiní de-Meita e ditas ruas;
qual vista e rexaminada,

F e z  a m o s  hon tera  o n o s s o ’ çâo de Jesus 
a m ig o  e bom  ca th o lio o , s iÇ  A bondosa finada que contava 
^ d o lp h o  B«uer. ;49 annos de idade, dos quaes 28

de vida religiosa, éra filha donos
d TTor-rr»ío 80 iBustre conterrâneo, sr Joaqum

í Mariano da Coita e exma ara d.

Fazem annos ho*eí 
A exma. sra

Mactos Pacheco, digna es , Umbelina da Costa A sua morte 
posa do sr. dr. José El ias' que se deus apôs longa e penosa 
Corrêa Pacheco; a exma.sra. í moléstia,góffrida com pia resigna 
d. Celisa Bueno, consorte '■ <?a°- í?pr»lmente asntidas.po1* que 
do sr. José Bueno. . todos que conheciam alrmã Maria

a quai vista e 
avaliaram por seis coutos de 
réis (  6:000$000 )- Existem 
mais era dita casa bemfeitoi 
rias uella feitas por Sebas* 
tião Martins de M ello 'que fo ‘ 
ram avaliadas por tres contos 
e qumhentos mil réis . . •. 
3:50Q$000), a cujo pagamen

Advocacia em geral — O, P  
S à M Pa IO N E T T O ,  advogado 
ruaDireita 45— Ytú m

Amanhã, a exma. srs. d.
Brasília de Cãraargo Fonse
ca; a senhorinha Isabel R e 
demptor^ de Almeida, filha 
do sr. João Antunes de Al 
meida; a senhorinha Isaura 
da /Silva Couto, filha do sr.
Joaquim Narciso do Couto.

Dia 4. a exma. sra.d. Leo- j pequenos- 
moveis e caminhões automoveis,) nur Freitas esposa do sr uma frigideira e estando derreti 
de òa a teria', para matadouro e | Lu iz Pires de F/eitas , da refoga‘se em um pouco de ce- 
frigoríficos “e material para con9 
trucção de caldeiras e motores 
a vapor, gaz^e essencia, motores 
Diezel 9 outros

Ignez diziam n’a uma ver adeira (̂í fjcara> obrigado o arre
.vprxríí rlp mpicrr, A/Q7aronn  ̂ ~Serva, do meigo /Vazareno 

A ’efima Farailia e dignas Irmã 
de Habito sinceros votos de pezar

CONHECIM ENTOS Ü TE IS  
Batatas com leite 

Cozinhara-se as batata9 n'agua 
iom sal e cortam-se em pedaços 

Põe-se manteiga em

Notas ç Noticias
N o s s a  S e n h o ra

d a  C a n d e la r ia
Devido ciroumstancias im 

periosas não se poude neste 
anno, effectuar com toda a

Dia 5, a exma. era. d Fran- 
cisca de Almeida Bsrros, vir' 
tuosa esposa do sr. Lu iz de 
Paula Leite.
Aos anniversariantes nossos 

parabéns.'

P .  M a r c e l lo  \ R o q u e
Passa-sé amanhã o 7o aa* 

n ive:sano do fallecimento do 
virtuoso sacerdote jesuita, P- 
Marceilo Roque, cuja [falta 
tem sido impreenchivel; os

bola.Põem as batatas, desmancha 
j se umas gemmas de ovos cozido, 
no leite, põe-se sobre as /batatas e 
deixa se ferver até engrossar- 

Clotilde

pompa e brilho, como de cos 
tume, a festa em honra á j^ ta o n c o s  desta cidade por

nossa exselsa Pad.oeira.Com-j certoJ(l ue iimanhã em eterna ' 
tudo o nosso digno Parocho &™tidâo ao distincto morto
não querendo deixar desper
cebida essa data organisou 
ura programma constante de 
um triduo solemne que co* 
meçou quinta feira e vem 
senclomuito concorrido e  de 
missa com Commuuhão 
geral, bençam das velas,e 
bençam do SS. a tardinha, a 
realizar' amanhã. A  orches1 
tra e corpo coral do maes’ 
triuo Tristão Junior têm 
abrilhantado as fuacções re
ligiosas.

O Dia da
Boa Imprensa

saberão offerecer uma lervo 
rosa préce a Deus N. Senhor 
pelo eterno descanço desta 
alma bemfazeja.

Consorcio
Effcctuou-se boje às 16 l\2  o 

enlace matrinouial do sr, Anto- 
nio Moretto e exma. senhorinha 
Maria La ura de O liveira. Teste
munharam o acto, por parte da 
noiva o s r  Aureliano Augusto de 
Aguirre e pelo noivo o sr- Arrigo 
Battisti.

Aos nubentea álmeiamos toda 
a sorte de venturas

Obituario
Dia 18, do mez p.p. Maria,filha 

 ̂ de Francisco de Arruda com
r o í  p o r S. E . O C ard ea l A r  j lã  mezes, ituana; Guicmar C or
co verd e , esca lado  o d ia  de rea de Sampaio, com 59 annos
am an h ã , pa ra  se c e le b ra r  a :cazada’ ’ de Piracicaba. Dia 20,
fes ta  da  «Boa Imprensa»,em iJosé- ?Iho de Benedicto Prado,

.1
Geraldo, filho de Jcsé Barbi.com 
10 mezes, ituano, Irma, filha de 
Antonio Rodrigues, com 21 mez 
ituano. adão, filho de Guerino

s. Sebastião do Rio de J a - ,C~°m - 6 mezes - de- «nogymirim;
neiro.

Em todas cs lugares,serão 
marcados dias que se chama-
rao o -‘Dia da Boa Impren-j?080 da Rocha com 18 'mezes. 

j uurtuu. u m  zii, 1 feto, filho de 
c*a ’ Josê Dias Ferraz, ituano. Dia 22

, icuano. Dia 21
sa para  a rea lisaçao

festa  cu jo  p ro g ra m m a  s e r a '• Odette, filha de Lu iz Cardoso, 
fa c u lta t iv o  e cu jos ren d im en  j com 3 mezes, ituano. A liçe,filha 
tos co n co rre rão  para  a fun  , de Antonio Carlos Garcias, com

•lação do  g ra n d e  D ia r io  C a * ; í  raez68> ituano- V icta l 'Leite de 
~ + >,Camatgo, com 35 annos, ituano.

th o h co  q u e  b r e v e  se ed ita ra  Dia 246 Xddpho, filkc de Ma-
M ea id a  lo u v á v e l esse e q a e -n u e l Paulino, com 14 mezes de
a p p lau d im os  de co ra çã o , o S, Roque. Antonio Valente com
a p p a rec iín en to  dp D ia r io  Ca* ( ^  aonos, cazado, portuguez.
th o lico . E ' p rec iso , faz-se ne ' j  ----- r

cessario , o  m aná das sãs > Fallecimento
dou trinas, das puras id é a s ,1 Por novas de F.ança, soubemos, 
para  o p o v o  qu e p e rn o ita  ter-se registrado em Caambery 
em  o deserto , em  esperaneas 1 ha dias’ 0 passamento fúnebre da 
de um a C h anaan  qu e p u ra - l ? xm ° ’ I r ^  Leonidfe- m,lito d;f?na

A S Y L O  DE  M E N D IC ID A D E  
Tendo renunciado o cargo 

para o qual foi eleito em as* 
sembléa de 19 do corrente, 
o Irmão Thesoureiro, de or
dem do Irmão Provedor,con 
voco os Sr8- Irmãos para em 
asaemblea geral que terà lu 
gar no edifício do Asylo,Do' 
m ingo; 2 de Fevereiro, ele 
g e rse  novo Thezoureiro 

Ytú, 25 de janeiro da 1919 
Pelo secretario 

Josè Balduino do A m a ra l Gurgel

Ciisus a venda
Vende-se nesta cidade e na 
do Salto /‘S seguintes casas 

Y T U ’— Rua S- Cruz,40 
Santa Rita 3#; Rua 20 deja, 
neiro, 21.

S A L T O — Rua R u y  Bar. 
bosa, 5 3 - 5 5 — 5 7 -6 1 .  Rua 
Riachuello, 25; Rua do Itapi, 
curú, 4 
T ra ta ‘se nesta cidade com o 
sr Ftatin i & Doles

mat nte. E  para constar e 
chegar ao conhecimento de 
todos, a requerimento do cu
rador da referida interdícta, 
mandei lançar este edital que 
sera affixado °no lugar do! 
costume e publicado pela im
prensa. Dado e passado nesta 
cidade de Ytú, aos vinte e 
quatro de Janeiro de mil no
vecentos e dezenove*Eu Leo* 
baldo Fonseca, escrivão,escre 
vi— Antonio de SouzaBarros

IM PO R T A N T ÍS S IM O  !
O distincto clinico Dr. Si' 

mões Lopes diz que com o 
emprego racional do E lix ir  
de Nogueira do pharmacèu* 
tico Silveira,tem obtido curas 
suprehendentes das moléstias 
syphiliticas.
Firm a recoohecida

Casa M atriz—  Pelotas 
asa F ilia l, —  Rio de Jaüeiro 

vende-se nas pha rica cias

^  ̂ , ., . Superiora Geral da Congregação
mente o deleite, tendo em I de S. JoBé. A illastre fload
sempre deante, o bezerro de \ contava

.a que
81 annos de idade,éra

ouro  das h yp o c r ís ia s  em  p h r a l rauifo venerada por todas as suas
ses cam p an u das e insid iosa I de Habito que d irg ia  com
da im p ren sa  n êu tre  e a thea . r^ro e Po r.todos 9ue a couhe

ciam, boa, meiga, uma alm a e
coração de escó).

A ’ Exma.Superiora do Ccllogio

E  portanto applaudimos e a* 
poiamos essa idéa que em 
boa hora brotou, concitando 
aos catholicos, que sahiam ao 
seu eucontro porque nisso se 
resume o seu dever apontado 
por uma consciência recta

Edital jde praça
0  Doutor AntoD io  'de Souza 

Barroe,Juiz de Direito nes
ta Comarca de Ytú, etc. 
FAÇO saber a quantos este

edital de praça oom p. azo 
devintedias virem, que têm 
de ser arrematados a quem 
mais dér e maior^lance offere7 
cer ácima da .- valiação, no 
dia quarforze (14) do proxi* 
mo mez de Fevereiro, às doze 
horas e em frente a portado 
editieio da Cadeia Publica, à
1 ua do Commercio, oe bens a* 
baixo descriptos pertencentes 
à interdícta Dona Berta V a ‘ 
lente, cujos bens vao a praça 
arequerimento de seu cura
dor João Valente de Almeida 
e são os constantes da respec
tiva aVabação existente nos 
autos de interdícção e curateb 
la da d»ta D. em poder e car- 
tono do escrivão que este su
b screve^  qual é cio seguinte 
teor: A  casa n° 89 A, da rua 
do Commercio, esquina da

Velhice Prematura
Milhares de pessoas que por 

descuido ou imprudência du
rante a juventude representam 
mais edade do que realmente 
têm, podem rejuvenescer obser
vando uma vida methodica e to
mando um tomco reconsdtuinte 
para restaurar o sangue empo
brecido, purificar o viciado e  re
novar todo o organismo.

A s  Pilulas Rosadas do Dr. 
Williams os curarão. Seu effei- 
to se fará sentir em pouco tem
po, porém toma-se necessário 
usal-as constantemente, seguindo 
strictamente as instrucções que 
accompanham cada frasco. E l
ias recobrarão o vigor perdido e 
farão renascer a vivacidade, bril
ho do semblante e alegrias pró
prias da juventude.

As Pilulas Rosadas do Dr. Wil
liams se achem a venda em to
das as Pharmacia^ e drogaria*

C L IN IC A  DOS O LH O S  
D o  D r. Pontual 

Oculista e operador. Oculís* 
ta da Santa Casa de S.Paulo 

ConauRono:
R  MareehalDeodoro 4 ã.Paulo

Escriptorio
de advocacia

/Executivos hy othecarios., 
Inventario r u  rtose 

minutas de e cripturas e de 
quaesquer documentos- Co-/: 
branças ãmigaveis ejudiciaes u
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AGUA MHV^RAIv PIvATIMA
Bebam esta agua que é da moda e da saude.

Enccntrase nas melhores cazas desta cidade; os pedidos da 
agua Platina derem  ser feitos directamente ao escriptorio central 
dos srs. Pereira Ignacio & Cia em S. Paulo, caixa 931, Rua £, 
Bento47,eu aos seus agentes que immediataraente providenciarão 
Agentesi^csstíí p r a ç a  FR AN 1C S C 0  F E R R A Z  D E T O L E D O

N  S  d° Patrocínio, Irraà Maria1 rua da Quitiada, desta cida 
lheodora du Voiron e Exmas ir <. t
mãs, apresentamos sentidas condo ’ j  ^  U
lencias , para a rua do Commercio

—Hontem no Recolhimento de e s©te ditas para a rua da

AVISO
João Ferraz de Almeida Prado Sobrinho partecipa 

a sua freguezia que em vista da alteração constante de 
tudo que se relaciona a sua industria necessitou elevar o

\r Ga a TV/T i a «o oa r\  ̂ , P fe(?:) ^05í ^Ü0 a 44$000 por oii 1 fíeito preço pelo a u© doraN S» das Merces a3 23,30 entrego Quitmcia, coufrontando por 1 avante serà vendido. 4
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Especifico4} de Sitnsa Soares.
Estes excellentes remedios,que são 

extremamente práticos, cura radical 
m nte todaa as molestias.Sobr© elles 
diz o sr. José Camerino E. d e  Sá, 
morador em Itauna Estado da Pabia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos pra* 

ticos era diversas pharmacias deste 
r G l^ f  Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS 

FO R M U LAS M ÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido cora 
o uso dos «Específicos de Souza Soa 
res» (em casos graves) pouco valor* 
merecera particularraenle nos casos 
de: «pleuris, pneumonia, febres pa* 
lustres, hemorroidas, ozagre ‘dyspep* 
sia ehysterismo* -

Congratulo *me ’
  comvosco por tão ' ‘iã v ' ' 1

prodigiosa e eco í i - - ;  .«■- 
nomica invenção jj 

fâcasi3 -  em favor da hu ; 
w w v w w j  manidade soffre 

^ams^sssaam d o r a ,  principal
ente do pobres* psv r'-;‘ .

Para sua applicação,cônsul* - 4 ■ -
tae o NOVO MEDICO DE SOU* '

ZA  SOARES, que se remette 
G R A T IS  e L IV R E  D L  PO R TE  ^

quem o pedir á © e i e d t l *  m e d i
i *

iq . ,3 .  i *

Soares‘ f encont 
pharmacias e

r. jmJSSíÀ

m í

Escriptorio
de advocacia

^Executivos hypothecarios., 
Inventario req uenmentose 
minutas „de escrípturas e de 
quaesquer documentos. Co
branças àm igaveis  ejudíciaea 
Advocacia em geral — C, P 
SAM Pa IO N E T T O ,  advogado 
ruaDireita 45— Ytú
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0 GRANDE DEPORATi?» DO SECULOI
A  C U R A  D A  Y P H I U I S

O melhor dentre os melhoros !
Apòs as rigorosa  experiencias a qu^ foi aubmefctido offl 

cialraeute nos principaes H O S P ITA E S  C IV IS  E M IL ÍT A R E ã  
CASAS DE SAU D E E SAN ATO R IO S  do Rio Granae do Sul 
no grande Hospital dá Misericórdia da Capital da Republica 

onde realisou Curas assombrosas -acaba de ser exposto a 
venda nesF Estado o grande D E P U R A T IV O  Toa ic, s ím  
alcool, in tíj Fado

- - L U E S O L -
De Souza Soares

Q LU E SO L de Souza Soares, cujo eio 
prego é aconselhado por notáveis medi 
cos.— como o Dr. Augusto Paulino, lente 
da Facuidado de Medicina cio Rio de 
Janeiro e outros, não contem alcool 
o seu uso não exige dieta ou regiraen !

O LU ESO L de Souza Soai es, que é 
um producto scieritifico, cura sem preju 
dicar o organismo ! ~

O LU E SO L de Souza Soares é mu 
producto de acção prompta e garantida ! 
Não falha !

O LU E SO L de Souza Sores cura a 
Syphilis em todo os seus pcriodos.

O L U F F ^ L  de Souza Soares depura 
o sangue, fortalece e tonifica o or-ganís 
mo.

D. Màeia  E sw.2?i>in a  Campos 

Attesto que estando eofírcado.

TESIPO r  (HJKO !
Muitas pessoas quando se encon ’ 

tram doentes, têm o mau habito dej 
procurarem medicamento de POUCO 
PREÇO, allegando não poderem gaa

! y=! por espero de oito anuo», de dar- 
j Hj thros no pescoçp «  faces, usei 3

1 tiesse peraodo diversos medica-
3  rnentos indicados para tal moles- QjJ 

' yia, sendo Iodos de effeitoa neg& 
ávca.
( A conselho do meu marido ~ j
; Luiz Rego Sobra] Campos, useiG
( [^j o preparado E lix ir  de Nogueira, •

O LUESOL' de Souza Soares encontra*se á venda em S.Paulo 
Cíjsa L ( b ic Filfco & C— Rua ^nchieta 7—  e aaa orogaria

tor E seguindo esse falso crite fio  | I g  * f
a it t  o  tato 1 ' 3  bTlveira, e ccm tres vidros fiq u w n a  ; 2 j
Al -L Lj xvJ1<jLv!5 ' —_ A71 ("O/Ia "I ?gastam CE NTEN AS DE 

e finalisam mais do que até ahi,poisj 
as moléstias tornam ss chronicas e j  
de difficil cura Assim é qua gasta‘ 
ram muito mais, comprometteram a 
saúde e perderam um tampo precio* 
so

Quando doente9, devemos recorrer 
desde logo, a um remedio efficaz, de j 
escropulosa manipulação, recómmen j 
dado por médicos e com 0 qu alpcT"* 
dereroos conseguir uma prompta cura 
como por exemplo, com 0 — P E IT O ‘ 
R A L  DE C A M B A R A — de Souza Soa, 
res, nos casos de TOSSES, B R O N ’ 
CHITES, RO U Q U ID ^ES, COQUE 
LU C H E  ASTH M A, etc 
A  venda nas principaes pharmacias 

e drogarias

m

AVISO

O Dr. Braz Bicudo de Almeida
M EDICO E O P E R A D O R  

partecipa aos seus clientes e amigos e ao publi. 
co em geral que continua como sempre fez 
a atender chamados para fóra da cidadé, não sen’ 
do verdadeira a noticia espalhada em contrario* 

Ytú, 10 de Dezembro de 1918
is : I 
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curada.
| ktd ser verdade, podem faze-
| desia o uso quo con\-ier.

Estado de Pernambuco — Ora CB 
; 3  7atâf 2S de Abrii de 1ÍÍ13. 3
a  1

a Maria B r andina Campai, i

]  racouJiedds ) »  ^  1

C L IN IC A  DOS O LH O S |
D o D r. Pontual !

Oculista e operador. Ocuíis*j 
|ta da Santa Casa cie S.Paulo!

ConsuUorio: j
; oro ^ R freguezia que em vista da alteração constante de

AVISO
João Ferraz de Almeida Prado Sobrmho partecipa

I D r  M a n n e l  B i ic ie o

A d v o g a d o  
I Rua de Sta Rita*

tudo que se relaciona a ssua industria necessitou elevar o 
[ j preço dos tijolos a 44$000 por milheiro preço pelo que dora 
i • avante serà vendido.

fei

g u i d i t a a J i a a n s E i í i i i t a s t í i í i í a d n i i t n  i¥ í í i s í q i  g r a s j is â f t S b T f f le i r a


